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A maior fuga? No histórico do futebol internacional, há
escapadas. Há jogos emocionantes. E então havia o que
diabos aconteceu  entre a Zâmbia e a Austrália Nice.

As Matildas se recuperaram de um déficit de três  gols, um hat-trick da sensação do futebol
zambiano Barbra Banda e um brace da assinatura mais cara do futebol feminino  Racheal
Kundananji, para alguma forma emergir vitoriosas na noite de domingo. Se as Matildas
precisavam de um ataque cardíaco para  reiniciar sua campanha olímpica, elas o tiveram - e os
três pontos que podem mantê-las na fase de grupos do  Paris 2024.
Talvez nunca tenha sido tão excitante um jogo de futebol  olímpico desfrutado primeira mão por
poucos. Apenas alguns milhares de espectadores fizeram a viagem para o Stade de Nice,  nos
arredores da cidade mediterrânea. Mas eles foram tratados com algo verdadeiramente
espetacular, um clássico de vaivém de brilhantismo ofensivo  e fraqueza defensiva do tipo
raramente visto neste nível rarificado.
Já  se escreveram os necrolóogos para a campanha olímpica das Matildas. Já os fãs casa
estavam afiando suas facas. Como  o personagem Maria Antonieta da sexta-feira, a cabeça da
treinadora das Matildas, Tony Gustavsson, estava firmemente no bloco de corte.  Até que de
repente não estava mais.
1-0 Zâmbia. 1-1 Austrália.  2-1 Zâmbia. 3-1 Zâmbia. 3-2 Austrália. 4-2 Zâmbia. 5-2 Zâmbia. 5-3
Austrália. 5-4 Austrália. 5-5 Austrália, por uma penalidade VAR-  concedida. E então, nos
momentos finais, 5-6 Austrália.
E quem ```less  else, mas Michelle Heyman? A super suplente. A atacante de 36 anos que se
aposentou do futebol internacional 2024,  mas retornou na hora de necessidade das Matildas sem
Sam Kerr. Na beirada do 90º minuto, Heyman se soltou. Ela  encontrou-se uma-contra-uma com
a goleira zambiana, Ngambo Musole. E a estrela do Canberra United disparou além dela, para
dar às  Matildas a primeira e única liderança do jogo. Mas foi a única liderança que importou.
 Por muito tempo do encontro, foi o pesadelo Nice: o remake. Neste mesmo local, as  Matildas
foram enviadas para casa da Copa do Mundo Feminina de 2024 após uma derrota devastadora
nas penalidades (que incluiu  a capitã Kerr batendo alto). Foi o pesadelo original Nice - e levou
quatro anos, e uma das vitórias  mais marcantes nas penalidades da história do futebol, para
exorcizar esses demônios.
 Por 89 minutos no domingo, isso se sentiu como o sequência - apenas muito pior. Por muito
tempo da  partida, os zambianos cortaram a Austrália. Gols foram respondidos. Até que as
Matildas montassem uma reação animada na segunda etapa. 
Isso deveria ser uma desigualdade. A Zâmbia está classificada 64º  no mundo, e isso é a sua
posição mais alta de todos os tempos. As Matildas estão 12º e  veteranas de torneios
internacionais. Mas Banda abriu o placar menos de 40 segundos para mostrar que as Matildas
tinham  uma luta na mãos. E assim permaneceu ao longo do jogo, enquanto as australianas
lutavam desesperadamente com sua campanha olímpica  linha.
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As Matildas encerrarão a  fase de grupos na quarta-feira, quando enfrentarem os Estados Unidos.
A Austrália pode garantir a progressão para as quartas-de-final com  a vitória sobre os
americanos; um empate ou mesmo uma derrota pode ser suficiente, pois as duas melhores
equipes classificadas  terceiro lugar avançam.
A multidão pode ter sido pequena  número, mas a continguente australiana compensou voz alta
nos minutos finais. Quando a árbitra venezuelana Emikar Calderas tocou o  apito final, o estádio
explodiu. Poderia ter sido capacidade máxima. A multidão foi tratada com um espetáculo frenético
e  as Matildas - de alguma forma - emergiram cima. Pesadelo Nice mais, substituído por este
verdadeiro espetáculo surreal.  Mas no final, três pontos para as Matildas e seu sonho olímpico
continua vivo.

Resumo: Katherine Ryan - Uma Criança Ansiosa Que se
Tornou uma Comediante de Sucesso

Katherine Ryan, uma comediante canadense radicada no  Reino Unido, sempre quis
agradar a todos e fazer tudo perfeitamente. Ela cresceu uma família feliz, mas com poucos 
homens impressionantes como modelos. Com o tempo, ela aprendeu a ser verdadeira e
autêntica, o que se reflete sua  comédia e no amor que as pessoas sentem por ela.

Infância e Juventude

Katherine Ryan descreve sua infância como muito feliz, apesar  de seus pais trabalharem tempo
integral e seu pai também praticar golfe. Isso deixava ela e suas duas irmãs  mais novas por
conta própria, o que ela considera uma experiência positiva, pois elas inventavam seus próprios
jogos sem terem  acesso a dispositivos eletrônicos. Ela também menciona que sua mãe a tratava
como uma igual e tinha mulheres feministas fortes  como referências.

Divórcio dos Pais e Relacionamentos

Quando Katherine Ryan tinha 15 anos, seus pais se divorciaram. O processo foi conturbado e 
eles nunca mais estiveram na mesma sala juntos. Essa experiência a ajudou quando ela se
separou do pai de sua  primeira filha, Violet. Ela sabia que era possível se separar de forma
pacífica e amigável.

Valorização da Beleza e Mudança de  Rumo

Ryan admite que, quando criança, recebeu a mensagem de que ser bonita era o melhor que uma
jovem mulher podia  ser, já que todas as mulheres de sua família eram glamourosas. No entanto,
ela não se encaixava nesse estereótipo, pois  era tímida e dizia coisas inadequadas. Em sua
adolescência, ela decidiu se tornar uma cheerleader loira e popular, priorizando os  meninos e as
festas. Ela reconhece que fez escolhas ruins nessa fase.

Carreira e Amor por sua Familia

Katherine Ryan não teve  cirurgia plástica, mas considera fazer um lifting facial nos próximos 10
anos. Ela reconhece que é influenciada pela cultura  valorizar a beleza. No entanto, ela também
valoriza a intimidade e o compartilhamento de histórias, o que ela considera o  cerne de sua
comédia. Ela também admite gostar de dinheiro, pois o considera sinônimo de segurança e
realização.
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Personalidade Forte e  Resiliência

Ryan se descreve como uma pessoa mentalmente robusta, o que a torna resistente à crítica e
confiante suas escolhas.  Ela não tenta antecipar o que as pessoas esperam dela e se diz
honesta relação à sua vida e  carreira. Ela acredita que isso é o que atrai as pessoas para ela.

Turnê "Battleaxe" Todo o Reino Unido

A nova  turnê de Katherine Ryan, "Battleaxe", estará locais todo o Reino Unido a partir de
setembro. Para maiores informações,  visite livenation.co.uk.
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